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SOLICITANTE: AGENTE DE CONTNNTN.CÃO.

CCINCOp.RÊruCln etftRônitCR ÉZJZAZo, CüÍ,{TRi},TêÇÂC, .iÊ; §'},fiirl{E$,ri l;iÍr,
coypRovAÇÃo DE EspEctALlzÂÇÃo rÉcMCÂ E REGI§TR{) [{* f,,I',fiPfi;.iiÍ:-'[i
oRGÃo or ôunssE pARA A ExecÚÇÀo DE oBÍtA$ nH Rr:vl"í"ALlãAÇÍsü ü1. vlAs
PUBLICAS NO PER|METRO URBANO.

í - INTROITCI"
Fei encamirrhado a este departarrrento jrt'íclco snlicílaÇâo rle pãíe..iei juricticr:i ,Ja

fese rniciat do processa licitatório mcdaiidade CGNC()t-lnÊrucl* ãi-i:]-RCIl'iicl\ ci'ii;..t

culo obleto consiste na conitrataÇiio de ernpíBsã coln carn§rovaçãt} 'jç:'

especialização têcnica e registro no rêspectivo órgão de classe pâra a exect;;:*+ ,:ir:

obras de revitalizaçãtl de vias públicas.

A contrataçào pretendida está embasada rio [-)lc'.:tttt;'tt,l cjr, i]i"i-r:,l;rIli;r::,.1, :: ''

Demanda - DFD - assinada pela Secretaria íVlunicipal de Übras

AIem do DFD, r: presente feito segue instruícig ccrn 3s s€rqutníes

documentos:

o Esturlo Técnic* Preiiminar;

r Ítlatriz de Aná{ise de Riscos;

o AnotaÇáo de Responsabiliriede Técnica;

n Manifestação Orçarrrentár:;"1 furrorávei,

. Parecer Financeiio Favoràvei,

Esclareça-se que será aplicar1a a lei 14.133í2.3 que regulai-n reiaÇàc tci;ia a i';i'iüi:,:r

superveniente.

2. DÀ FASE PREPARAT'GH.IA.
O artigo 18 e incisos cia t*ei nc 14..133i2C!2'1 estabelece tttc';s os *le''rertt*s eii"l*;

derrerir ser compreendidos nos at.itors do processc de contratação F,ubllca, senr-iü t'(-li?n-c:i'

Art 18. A fase preparatoria dc' pfficÊ'§.$o lir.:ttaíÓri* É'

plane.iamento e deve campa
traía a lnciso v'll do capuÍ do a.r?. 12 ttesta l"eí, senlp:,:'ç' qLi{} i- l;.:

rÇamenru rias, bem como ahardar fcd.a.c es Çüi?

mercadologicas e de gesr'ão ciri€ Slot)ern inteffçlir rla Ç('\;it'frt

/ - a descrição da necessidade rla cantraiaçáo fttndarnsn
p re I i m i n a r q u e c a ra cte riz e o in je,'er.s.s e p u b li c o et n"t t.: I tt icj c ;
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tt - a definiçãc do cbjeta para ü aiendimenÍc ds ttecosstdadt:, por nte,r> c{e ternc de

referência, anteprojeto, projetc riásico ou y:i*jeto eur;c'síivct..i:<i:tforrne c r-râsc.

lll - a definiçaa ;las çondtçõe..; tle *x'ecuçã*,: c,agaF?erifo. r.ias; çiii:er:i'tt;l.j §llir-;iilÍrs r-'

ofeftadas e das conc/lçôes de re;**irtietifo;
tV - o orçamento estirnaçlo, cÜm a:; ccmposições tt;*' pjej)Üs 

';tilit'il':':s 
Prlr':j il '

formação;
V - a elabaração do editat de licÍtaçaa;
V! * a elabOraçãO de minuta üíÉj COntrAtç" qUat:da jj*iei.!;.i''i,' 1": ;l '' ,

obrigatoriamente como anexa do eçtiial de iicitação;
Vtt -oregimedefornecimentode bens. deprestaçãode seri,iÇosôr/í.ií?ê.\&üi,'.;.:'
de obras e sen/iÇos de enEenharia, obser,tadas cs poÍenclajs CÊ er.oirrl rniÍ' ''!+

esçala;
Vttl - a modaliCade cie licitaçíio, o criterio de irlE;rrne:ttt. n ii'tadr, cJe r-:lsÉrrila s rt

aciequação e eficiênaia Ca f6r:riâ tl* combirtacão {rL'-§-§es parâmeÍ,os. para o.s firls

rte seleção da proposta apta a gÇrar o restiltada de contrataçào ntais vantelo";{i

para a Administração Publica, conside rada todü o ciçia de vide drs abieta:
tX - a motivação circunstanciarla das conrliçÕes do <>aita!, lals cr-rrti: i,-tsiificttti'ta ri*
exiqências de quatificação técnica, medianle inçicaÇãa da"s pai'celas: ie Í'a:oi'
reteVânciatécnicaauvalorsignific:;Íivod*ill"ljtlf,n,e0er;Íl{1ilf:;:..:.,;;...,}r.rilJí,
financeira, justificativa dos critérias de pcrttuaçilo + juí57a;.;t+,"rÍt, r;l',:i;r É-tÍri.'l" rI

técniças, nas licitações com .iulgantento par melhc:r iéctt;çr: ü4.' reü,'''(l'i- # irir:::,'' -: 'l
jttstificativa çlas regras pertinentes à particinaÇâo de 3,iTp;'8$',i.r {,';n L'C'i:;'.;t::i:

X - a anáiiSe dos n'scos r{ue d;cssáJfil clínpizmeter ü sd,ii.:t}§s:, ürl iiu,íâ:,-'á+,;'.i í.11.ri,;

execuçãc ccntratual;
Xt - a motivação sobre o rna{rlento da rlirrulgação do orçameritr; cla ticitaç'ãc.

obseruado o art. 24 desta Lei.

§ í, O estudo tecnica preliminar e que se referc o incis.r ! do capuf desÍe artigo

deverá evidenciar o prahiema a .çe,r resolvioo e a .si"rÉi ç1slfior sclu,;âr. de rnodc; a

permitir a avaliação cla viabillctade técnica e econamtça qia cr::n!rataçá'), ü '.t:.^tit!tií!,

os segu intes e/emenfos.
t - descrição da necessidarle da çontrataçãto. consideraco o pron:*ma íi sc'i

resolvido sob a perspectiva do interesse púhliccr;

ll - demonstração da previsãta da contrafação nr.: p!arrt.t.je'lol?:i;;:ll,:r-i.-1í'):,,'r',i.r'

selnprequeelaborado,denl,:ldaatrtdiçaroseL'tl!jr!tiafircJr'lti(,','?,"i.;ii1..:í:-:]:l:.,lli
cia Administração;
lll - requisitos da contratação;
lV - estimafivas das quantidades jliira a cantrataÇit{}. acan$;afihadas dâs lrrjÍirÚriÍj.l
de cálculo e Oos doi;un:entçs que lhes liãc srp{',T.3, que ílGrlsiseJe/li

interdepencténcias carn outras {}or'rírafaçries, de n'r.*r#o a p.iss;ollirar €'c:CIí}cír"}iá ú{É

escala;
V - levantamento de mercado. que consisle na análise aas itlternativt:s possíveis,
justificativa técniça e econômica da escolha do tiptt cíe so/uç,ãc a contratar;
Vl - estimativa do valor da cnrrtratação. acompanharla <Íos 1:r*irgs ",JiiÍai'i,]:.
referenciais, das memorias cle cálcula e dos dacumentos qi,e iÍ:e dgl$)l;p(\..'"-;. :rii1j

poderão constar de anexo ciassificado, se a Adnt:rti:;traç,ão t:p-6S(g$\X;I'):rr'r1

seu sigi/o até a conclusão da liçitaÇaa; -l\à1.*."'d

Vll - descrição da salução cornc um todc, inclusivç cias exrT-Q\ita:: r?lactctt;]lii:
manutenção e à assisféncia léçniça, quancia fcr n ças':; 'rr
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Vlll - justificativas para o parcelarnento au nã,a dtt cor;':rataçâo,

lX - demanstrativc tdos resuiÍedos prefencliclr:s efi^i le{müir' ,/{i {::,;,)j--'':r',:' ii.i.:iirr'' '

melhor aproveitamento das recurs{)S humarir:s nrct*rittis ü f:fi,:fiÇe: ii'. ii;si,(r'; ,'/',.:'

X - providências a serem adatadas pela Actrninistração previameriie á' cei*:;:r;ir;ilr:

do contrato, inclusive quanto à capacitaçãa de -cer',/,ífi{)res ÇL de s.'}?o;'í'Ead+s ,i.,âí,1

fiscalização e gesfâo contratua!
Xl - contraÍaçÕes correÍatas e,ltitt inÍErdeperdenfets;
Xti - ctescíição de possíueir; trt;tactos e,zb;elrfais e rÉspe§rlt/a;i rrlecíiCas

mitigadoras, 
-incluídos 

requisitcts de baixa Çonsurno de çvlÇrÇiâ Ê de outros

recursos, bem como togística reversa para e)esfazimenta e r,eciclagent de beiis r.r

refugos, quando aPÍicave!.
Xtll - posicionamentrl conciusiyc sobre a âdeíJt,aÇão {lã r-:çnt:,}!{s;:á;; i"iit;t:; '"

atendirnenf,c da neüessldâde a qus ')"s desftíle'

§ 2, O estudo técnico prelintinar deverá conter a$ ,7,eÍlos .3-", 2i2t'1+;1rli,,-isi í)'f '', r",

nos rnclsos l, lV, Vt, Vttt e Xiit do § ío desfe artigrt e, gua'fi{lo náo cc,}rerl-;{iiirr irr'

demais elernentos prey,'sfos no referido parágrafo, a$reseniar ,'irs rr'*1,':r:.,'

justificativas.

.ç S, fm se tratando de estudç ti:cnico preÍitniner para cortra!ô')í;c:te c:'';! i:.

óerviços comuns de engenharia, se demonsÍiada e inexisrénr,ia tlç r;re-uízi ;lar* ,i
aferiÇao dos padrões de descmpen ho e qualidaae alrneiadal a esileülficação do

objeÍo poderá ser realizada apenas em terma de referêncle ou em proieta básiço,

drspensada a elabaraçãa de proietos-

Compulsanclo os cJocumentos que ci:rnpÕe a instru';áo d* pr'ti:es5ç, t:e';cnlcEtarlr-i

constata-se a presença da definiçâo dc onieto e elas justilicativãs i3:i!"â a sua r)onirãiaÇJí-i.

a autorização da Autoridade competente para a instauraÇão do rlío'r)€:ssi c? i:oriÍl'*iâ':;;1i-'

o estudo têcnico prelinrinar, a pianill"ra de custos, a previsão de r.jctaÇiic t'f;r:,'"íii:f :-ij::'

terryis de referência, a nrinuta cio Ed:tai.
Por isso, é possível aferir que os autos dc processtl e'rrc,)nl!"íiifl-§"'. .*\ri.i.:', "l::i ,':

instruído, atendendo as exigências míriimas leEais'

Acrescenta-se que a concorrência se encontra ccmCI modalidaoe adequada hala

vista que serve para contrataçâo c{e hens e serviços *speciais e de abras e s*-'rviçis

ccrrnllns e especiais de engenharia, sendo iguaimente adequado o critérto n:er'rl| I)i"Éir/o

Esclareça-se, ainda, que a concorr,ància segue o ri1.o procedinrentai ccl"tiui-c a Llue

se refere o art. 17 da lei 14.'i 33121 -

3. DA MINUTA DO EBITAL E CRITÉRIo DA §ÊL"EÇÉ-(f.

Aelabrrraçâo da ilinuta do erjitai e urfl tlos eiemerttcs ililtl tl;ver-'-' s'.,1 .,-1.;Í;'.,'t;.i "
na fase interna dá ticitaçao pública, tendo aquele sldo sul:rnetido dr anáiis* j..iri,:ic;;.

Ademais, a minuta do Edital veio com os seguirrtes iterrs ciescrirniila.los o,;'i:i.:.-

púhlica, definição do objeto, recuiscs orçamentát'ios conoir;ce: ';rr§,;" '::r,'i -r :

ençenrinhamento e elementos da prc'posta, formuiaçào Cos lart:as -§\ustr"llii]:-iÍ' ':l

classificação da proposta, habilitaçáo. recLtrso, adiudicaçâo e liç;ineiag§*)tv ')srtiln:i'
pedido d; esclarecimentos e impugnaçâo ao edital, disposiçoes'S1&)9'e foro de

julgamento. - "'.r- \) ' 
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Diante do apresentado, afere-se que os itens da r::irtr"tta dc f,ji13' €'§t:ro d,rl'ilrra'15

de forma clara e com a devida obsei;ância Oo cieterrr'inado rrú arli!'o 2:i Cir l.üi ni

14.133t2021 .

lsto posto, o critério de seleçáo da proposta cc,Tlc Íiendo o "rnenor prêio" ê o modo

de disputa ,,aberto", {6 mesmo moc!o, mostram-se adequadrJs para a modalidacs:

dçrterminada pelo legislador.

5. CONCLUSÃO.
Ante a todo o exposto, conciui-se pela devida ap!'ovaÇáo e opina-se pelc

Drosseguimento dO prOcessO. teCcmendando-Se â Ob$Êrvilncia Cas pi.tL,licaçóes e dc
prrazc mínimo de 10 (dez) dias úteis para a acertilía cla 3essào pubiir:a, coníorrte
detenninado pelo artigo 55, ;nciso li. aiínea ''a" da Lei no14.133120?1 .

s. nl.j.

Ribeiráo dc F)inhal-Pr' 'lô de;an,:iro 4e 2024

Rafael Santatr l;i l.lll

*-*s
- ,§'-,tq-

.;an


